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			A todos, conhecidos e anônimos, que neste anos todos me inspiraram a buscar a Inteligência Espiritual que só procede de uma íntima comunhão com Jesus Cristo.


		




		

			PREFÁCIO 


			por Jaconias Gomes de Oliveira 
e Sônia Maria de Oliveira


			“Porque o Senhor é quem dá sabedoria; da sua boca procedem o conhecimento e o discernimento.” (Provérbios 2:6).


			Somos Jaconias e Sônia, pais do Ismael. Em vez de falar de qualquer teoria médica ou teológica que ele escreva ao longo desta obra, queremos nos apresentar aqui como cristãos comuns, pai e mãe, testemunhas silenciosas de uma história que começou muito antes de este livro existir.


			Vivemos na cidade de Mantena, no interior de Minas Gerais, e somos pais de três filhos. Ismael é o filho do meio. Por muitos anos, tivemos uma religiosidade presente, porém superficial e, por vezes, distante do que hoje sabemos ser o verdadeiro caminho de Deus. Eu, Sônia, durante anos, orei a Deus pedindo pela transformação da nossa casa, mesmo quando Jaconias ainda não era aberto ao evangelho e vivia rendido a vícios e comportamentos disfuncionais.


			Em nosso lar, havia alguma ideia de Deus, certo respeito pelas coisas espirituais, mas não um encontro real com Cristo. Nossa família era marcada por desorganização, conflitos, dores acumuladas, silêncios pesados e feridas que atravessavam gerações. Vivíamos como muitas famílias vivem, tentando sobreviver emocionalmente, sem compreender por que certos padrões se repetiam. Foi nesse contexto que Deus verdadeiramente entrou na nossa história, não como fuga da realidade ou boia para impedir afogamento, mas como uma ruptura profunda que nos transformou por completo.


			Tudo começou em nosso local de trabalho. Um cliente, que era pastor, foi o primeiro a nos apresentar o evangelho. Aos poucos, fomos conhecendo mais o Senhor, abrindo o coração para congregar, praticar a fé e viver em comunidade. Ismael, porém, mostrava-se resistente e muito voltado ao mundo acadêmico, o que, por vezes, o deixava desconfiado em relação aos assuntos espirituais.


			Mesmo assim, quando o evangelho entrou em nossa casa, sabíamos que algo novo estava sendo construído em nosso lar. Não foi mágico nem instantâneo. Foi uma mudança profunda, por vezes dolorosa e lenta. A fé começou a reorganizar o que estava quebrado, a dar nome ao que estava confuso e a curar o que estava adoecido. Aprendemos a ter disciplina espiritual, a orar e a perseverar. Sobretudo, aprendemos que transformação não acontece de uma vez, mas no caminhar fiel e diário, muitas vezes silencioso.


			Passamos então a orar pelos nossos filhos com intencionalidade. Colocamos cada um deles diante de Deus, com a história, o tempo e o caminho individual. Como já dissemos, Ismael foi o último a conhecer a Cristo, e talvez por isso nossas orações por ele sempre tenham sido tão insistentes. Nunca pedimos que o Senhor lhe desse sucesso, status ou reconhecimento. Pedimos por algo mais profundo: que ele tivesse uma experiência genuína com Deus, que não fosse uma fé herdada, nem emprestada, nem funcional, mas real. E isso aconteceu no ano de 1998, quando ele nos ligou e disse que havia tido um “encontro com Cristo”.


			Sempre oramos para que essa experiência com o Senhor se traduzisse em fruto, vida, caráter e serviço. Oramos para que a vida dele glorificasse a Deus, não apenas no que fizesse, mas no que fosse. Não sabíamos exatamente como isso aconteceria, mas confiávamos que o Senhor estava escrevendo algo maior do que conseguíamos enxergar. Aos poucos, fomos vendo que, por meio da medicina e da vida comunitária, Deus foi concedendo sabedoria e inteligência a Ismael para que a vida dele pudesse frutificar.


			Toda essa transformação familiar foi um processo longo, marcado por confrontos internos, dores revisitadas, arrependimentos tardios e muitas lágrimas. Mas houve também cura, e nossa família saiu de um lugar de disfunção para um caminho de restauração. Nada disso foi resultado de termos nos tornado perfeitos, mas de termos aprendido a nos render. A transformação do pai, a transformação da mãe e a reorganização da casa e do coração aconteceram sob a graça de Deus, passo a passo. Hoje, com gratidão, podemos dizer com alegria: “Até aqui nos ajudou o Senhor”.


			Ao ver este livro, não enxergamos apenas um filho autor. Enxergamos uma história redimida pelo evangelho. Ismael, ainda na infância, apresentou questões de comportamento que nos levaram a procurar inúmeros médicos, mas foi uma alegria imensa perceber que, nos anos seguintes, sua mente se mostrou cada vez mais apta a aprender e a estudar diferentes assuntos. Víamos claramente a mão de Deus conduzindo essa jornada.


			Quando olhamos para a vida dele hoje, vemos mais do que um médico psiquiatra ou, como muitos pensam, um pastor. Enxergamos nele o fruto de orações feitas quando ainda não havia sinais de transformação. Ismael decidiu não fugir da dor, nem espiritualizar o sofrimento, mas caminhar com Deus de forma honesta, íntima e responsável.


			Desejamos que quem ler estas páginas compreenda que nada aqui nasceu do acaso, mas de processos, de oração, de disciplina espiritual, de transformação real. E que, assim como Deus fez conosco, ele continue fazendo com todos aqueles que se dispõem a viver uma fé verdadeira, que ilumina a mente, ordena o coração e transforma a vida inteira.


			Sabemos que este livro trata de inteligência espiritual e emocional. Não sabemos explicar tecnicamente como esse processo acontece, mas carregamos no coração e na vida provas vivas de que Deus muda histórias. Que esta leitura possa fazer você acreditar que o evangelho é, de fato, o poder transformador de Deus na vida de quem crê. Que você leve suas dores emocionais e seus conflitos espirituais ao Pai celestial, que tudo vê e tudo conhece.


			Com gratidão a Deus,


			Jaconias e Sônia


			 


		






INTRODUÇÃO 


			

			A necessidade urgente de Inteligência Espiritual


			“Peço que o Deus do nosso Senhor Jesus Cristo, o glorioso Pai, dê a vocês espírito de sabedoria e de revelação por meio do pleno conhecimento dele. Oro também para que os olhos do coração de vocês sejam iluminados, a fim de que conheçam a esperança para a qual ele os chamou, que são as riquezas da gloriosa herança dele concedida aos santos e a incomparável grandeza do seu poder para conosco, os que cremos, conforme a atuação da sua poderosa força. Deus exerceu esse poder em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e assentando-o à sua direita nas regiões celestiais, muito acima de todo governo e autoridade, poder e domínio, e de todo nome que se possa invocar, não apenas nesta era, mas também na que há de vir. Deus colocou todas as coisas debaixo dos pés dele e o designou cabeça de todas as coisas para a igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que enche todas as coisas em tudo.” (Efésios 1:17-23, grifo acrescentado).


			Quando me formei, há cerca de vinte anos, falar de emoções, mente e psiquiatria em ambientes cristãos era algo raro e, em muitos contextos, malvisto. Termos como inteligência emocional, vida emocional, saúde mental ou neurociência praticamente não existiam no vocabulário cristão cotidiano. O que muitos chamavam de “alma” era tratado quase exclusivamente em categorias morais ou espirituais, e qualquer tentativa de compreender o sofrimento psíquico era rapidamente rotulada como fraqueza de fé ou secularização do evangelho. O silêncio era a regra e a dor emocional, um tabu. Falar de psicologia ou psiquiatria era praticamente proibido.


			No entanto, isso foi mudando rapidamente nas últimas décadas. Ao longo desses anos, vi uma transformação significativa acontecer, e confesso que isso sempre me trouxe alegria e contentamento. A igreja começou a se abrir para falar da mente, das emoções, do funcionamento do cérebro e da complexidade do ser humano. Vi pastores, líderes e comunidades inteiras amadurecendo, aprendendo a escutar, acolher e cuidar adequadamente das pessoas. Tenho gratidão a Deus por ter sido ativo nesse movimento, durante o qual pude oferecer centenas de seminários, cursos e encontros sobre fé, psiquiatria, saúde emocional e espiritualidade saudável, a fim de ajudar muitos cristãos a compreenderem que emoção não é inimiga da fé e que cuidar da mente também é um ato espiritual.


			Com o passar do tempo, porém, algo mais começou a me inquietar: a mesma abertura que gerou cura também abriu espaço para um novo risco. Pouco a pouco, percebi que o cristianismo vinha se tornando emocional demais, não no sentido bíblico de um coração vivo diante de Deus, mas no sentido de uma fé moldada pela lógica da autoajuda, das técnicas de neurolinguística e dos ambientes condicionados com a intenção de promover experiências emocionais, em vez daquelas genuinamente espirituais. Os sermões começaram a girar em torno de bem-estar, performance emocional, autoestima inflada e soluções rápidas para dores profundas. A cruz começou a ser substituída por slogans motivacionais, e o discipulado deu lugar a técnicas de conforto imediato.


			Em paralelo, surgiu o evangelho em sua versão mais coach. Partindo do princípio de que eu não tenho nada contra coaches sérios, uma vez que há pessoas com grande experiência de vida para fazer um trabalho sério de mentoria e ensino, o que vi foi uma espiritualidade focada em resultados, metas, prosperidade emocional e sucesso pessoal. Essas pessoas passaram a apresentar Deus mais como um facilitador de projetos do que como Senhor soberano que confronta, corrige e transforma. A linguagem da fé foi capturada por conceitos de produtividade, alta performance e mentalidade vencedora. Já o sofrimento deixou de ser lugar de aprendizado e começou a ser tratado apenas como um erro de vida a ser eliminado rapidamente. O céu já é a vida nesta era da terra para muitos dos que se autodenominam cristãos. 


			Outro fenômeno preocupante foi a forma como as neurociências começaram a ocupar um lugar quase absoluto para muitos cristãos. O cérebro passou a ser usado como explicação final para tudo. Emoções, decisões, pecados, virtudes e até a fé foram reduzidos a circuitos neurais, neurotransmissores e padrões cognitivos. A ciência, que deveria servir como ferramenta de compreensão, começou a assumir o papel de uma espécie de deus explicativo, capaz de responder a tudo, explicar tudo e, em alguns casos, substituir a dependência espiritual por controle técnico. Muitas pessoas sequer questionam o fato de a neurociência ter diversos pontos cegos e explicações rasas para fenômenos complexos. Aliás, quanto mais se estuda neurociência mais se chega à conclusão de que ela é falha em explicar toda a complexidade da mente humana.


			Ainda assim, esse movimento levou muitos líderes a psicologizarem demais a fé. O vocabulário teológico foi empobrecido, a linguagem espiritual perdeu profundidade, e conceitos como santificação, arrependimento, oração, temor do Senhor e poder de Deus foram sendo suavizados ou reinterpretados apenas como processos emocionais internos. A fé passou a ser compreendida mais como autorregulação emocional do que como relacionamento vivo com um Deus santo e ativo por meio do Espírito Santo. Apesar de muitas pessoas terem aprendido a se entender melhor e a conhecer as próprias emoções, diversas deixaram de conhecer mais intimamente o Senhor.


			O resultado desse histórico foi um deslocamento perigoso. Deixamos o extremo de espiritualizar tudo de maneira ingênua, para outro em que quase tudo é emocional ou cognitivo. Ambos são igualmente perigosos. Um ignora o corpo e a mente; o outro ignora o céu e a vida cheia do Espírito Santo. Um nega a ciência; o outro esvazia o mistério da fé dos saberes espirituais necessários para a nossa sobrevivência. Nos dois casos, o ser humano continua desordenado. A verdadeira diferença está na linguagem que explica o caos.


			Hoje, quando observamos a liturgia cotidiana de muitas igrejas, percebemos um problema assustador: estamos lidando com um homem que não quer ser salvo, quer ser agradado. No mundo secular, busca-se incessantemente bem-estar, conforto emocional e aumento da autoestima, e o cotidiano cristão começou a se mover na mesma direção. O culto se tornou uma experiência de alívio. A mensagem, um produto emocional. A fé, um meio para se sentir melhor consigo mesmo.


			A busca por uma vivência genuinamente espiritual diminuiu e o desejo por Deus foi substituído pelo desejo de conforto na vida de diversas pessoas. A fome por santidade deu lugar à simples busca por equilíbrio emocional e, consequentemente, deixaram de existir os confrontos necessários que jamais poderão ser substituídos por técnicas humanas. Muitas pessoas diminuíram o Espírito Santo à uma ideia em vez de ser aquele com quem o cristão se relaciona e do qual ouve a voz. A oração perdeu intensidade. O silêncio perdeu espaço. A dependência de Deus foi trocada por técnicas humanas. 


			A cada dia, aumentam as chances de o cristianismo se tornar apenas mais uma proposta terapêutica do mercado de bem-estar. Nesta época movida à pressa e de vida direcionada por “métodos de sete passos”, pensar em disciplinas espirituais tornou-se chato, pois as atividades demandam dedicação e tempo de alguns desinteressados em aprender. 


			É nesse cenário que este livro nasce. Sem intenção de negar as emoções, nem de desprezar a ciência, tento fazer uma avaliação honesta do papel do Espírito Santo, do cérebro e de nossa estrutura emocional para a formação do que chamamos de personalidade. Para delimitar melhor as ideias, vou me restringir a dois pontos que considero essenciais: inteligência espiritual e inteligência emocional, com a intenção de mostrar a importância de cada uma delas e de como elas devem ser compreendidas em conjunto. 


			Meu objetivo é trazer à memória do leitor que a inteligência emocional sem rendição espiritual se torna narcisismo refinado ou camuflado, e a espiritualidade sem maturidade emocional vira religiosidade adoecida. O caminho saudável, então, não está nos extremos, mas na integração das inteligências sob o senhorio de Cristo, já que o evangelho existe para nos transformar. E essa transformação começa quando a luz de Deus ilumina o coração inteiro, mente, emoções, corpo e espírito, sem reduções, sem atalhos e sem substituições.


			É importante você saber que não está diante de um livro teórico, mas do testemunho de uma experiência prática que vivenciei nos últimos anos por meio da graça e da bondade de Deus. O ponto de partida foi que, determinado dia, ao ler esse trecho da carta de Paulo aos Efésios, uma palavra chamou a minha atenção: “iluminados”. Não foi um momento extraordinário, não houve ruptura nem emoção intensa, apenas silêncio e um incômodo grande no coração. Conforme eu refletia sobre a palavra, percebia que eu cria, conhecia e ensinava, mas ainda precisava ser mais iluminado em meu coração sobre pontos mais profundos do que chamo de “vida espiritual”.  


			Fui confrontado com a possibilidade desconfortável de que é possível caminhar com Deus e, ainda assim, enxergar pouco. Naquele instante, entendi que precisava de mais revelação para viver com mais intimidade com Deus, de tal modo que eu tenha clareza de mente e ouvidos atentos para a voz do Senhor. Perceba que não se trata de desejar viver experiências espirituais místicas. 


			Como eu não sabia definir exatamente o que buscava, mergulhei em um estudo profundo desse texto. 


			Na oração de Efésios 1, Paulo usa uma palavra carregada de densidade ao falar que os “olhos do coração” precisam ser iluminados. No texto grego, o termo é πεφωτισμένους (pephōtisménous), derivado do verbo φωτίζω (phōtízō), que significa iluminar, trazer à luz, fazer ver com clareza aquilo que antes estava oculto. A raiz da palavra é φῶς (phōs), indicativo de luz, com sentido cognitivo e existencial. Trata-se de enxergar a realidade como ela é à luz de Deus. Em resumo, compreendi que eu precisava ver o mundo com olhos do Eterno criador do Universo. 


			Talvez, o que Paulo desejava dizer nessa oração era algo parecido com: “como eu queria que vocês pudessem ver o mundo com lentes espirituais mais profundas”. Esse entendimento me levou a repetir tal oração em vários momentos da minha vida devocional por ser um convite precioso, confrontador e, ao mesmo tempo, gracioso. É o próprio Senhor quem nos chama para realmente abandonar a vida espiritual rasa e sem o verdadeiro conhecimento da “vida de Deus” que habita em nós.


			A sensação que tive com esse discernimento foi de ser alguém diante de um grande baú repleto de tesouros e ferramentas: eu precisava explorar e descobrir cada detalhe. No entanto, aprendi que esse baú só pode ser explorado com paciência, dependência humilde diante de Deus e com revelação do Espírito Santo.


			Mas há mais! O detalhe mais precioso está no tempo verbal utilizado. Pephōtisménous está no perfeito passivo, o que indica uma ação que já aconteceu no passado, foi realizada por um agente externo e cujos efeitos continuam até o presente. Em outras palavras, Paulo não está dizendo “iluminem-se” nem “busquem luz por esforço próprio”. Na verdade, ele parte do pressuposto de que aqueles cristãos já tinham sido iluminados por Deus e ora para que a iluminação continue a operar, se aprofundar e produzir clareza duradoura na forma como eles vivem, pensam e sentem.


			Este é um ponto muito importante deste livro: a Escritura Sagrada diz que “temos a mente de Cristo” (1Coríntios 2:16), mas ignoramos que Deus deseja fazer downloads da mente de Cristo na nossa própria mente de maneira recorrente, para que, tenhamos tanto inteligência espiritual quanto emocional. Compreender esse mistério é transformador, e espero que você tenha mais ciência disso após a leitura.


			Além disso, devemos ter em mente que Paulo não está falando da conversão inicial. Pelo contrário, ele escreve a pessoas que já creem, já conhecem o evangelho, já participam da vida da igreja. A iluminação aqui não é o início da fé; é o amadurecimento da percepção espiritual. É possível crer, enxergar pouco, estar na luz e ainda interpretar a vida a partir de sombras internas, sejam elas emocionais sejam espirituais. Por isso, essa oração pede por clareza, não por fé. 


			Creio que só é possível ter inteligência emocional mais ampla quando nós, os que já nascemos de novo, deixamos de nos contentar com os efeitos iniciais da salvação. Muitos cristãos sabem que são salvos mas ignoram o poder que Deus tem para mudar a mente, e consequentemente o cérebro, de maneira que nenhuma técnica humana será capaz de fazer .


			Convido você a se aprofundar no entendimento do que é Inteligência Espiritual. Nessa compreensão, há tesouros escondidos e sabedoria que Deus deseja nos dar, mas que é comum explorarmos pouco. Talvez vivamos apenas as camadas mais superficiais dessa mina inesgotável, desse tesouro espiritual.


			Outra coisa que chama a atenção na fala de Paulo é abordar “olhos do coração”, em vez de olhos físicos. No pensamento bíblico, o coração é o lugar das emoções e o centro integrador da pessoa, no qual razão, afetos, vontade e desejos se encontram. Iluminar o coração significa reorganizar a maneira como a pessoa interpreta a própria história, percebe Deus, lida com o sofrimento, com o futuro e consigo mesma. O apóstolo indica que a transformação deve ir além do intelecto e atingir todo o interior, o que inclui o espiritual.


			O resultado de ter o coração iluminado é conhecer três realidades concretas: a esperança do chamado, a riqueza da herança e a grandeza do poder de Deus. Esperança fala de direção e sentido de futuro, herança fala de identidade e pertencimento, e poder fala de capacidade real de mudança. Neste caso, trata-se do mesmo poder que ressuscitou Cristo dentre os mortos e que passa a atuar na vida daquele que crê. Isso desmonta a ideia de que o ser humano está condenado a repetir eternamente os mesmos padrões emocionais, mentais e espirituais. É uma jornada? Claro! Mas precisa ser buscada. 


			É exatamente ali que a Inteligência Espiritual entra em ação. Aquilo que o coração humano tenta desesperadamente alcançar por meio de técnicas seculares, autoajuda, coaching emocional ou promessas de bem-estar, a Escritura afirma que nasce da iluminação do coração. Sentido, identidade, propósito e transformação não são construídos apenas por ajustes cognitivos ou estratégias emocionais; eles fluem do conhecimento vivo de Deus. A esperança do chamado responde à angústia do futuro, a herança responde à crise de identidade, e o poder de Deus responde ao cansaço de tentar mudar sozinho. Tudo aquilo que buscamos em métodos externos e nunca conseguimos sustentar de verdade é oferecido aqui como fruto de uma vida iluminada pelo Espírito.


			Compreenda que não desmereço as técnicas, mentorias, programação neurolinguística, neurociência, psicoterapia ou psicologia positiva. Todos têm efeitos e, em muitos contextos, são úteis e extremamente necessários. Ao longo deste livro, inclusive, há diversos capítulos em que a neurociência é apresentada com honestidade, cuidado conceitual e respeito ao que a literatura médica tenta nos ensinar a respeito do funcionamento do cérebro, da organização das emoções e de como hábitos moldam circuitos mentais. O que realmente faço é uma tentativa honesta de integração na qual fé, mente, corpo e emoções não competem, mas dialogam sob um eixo maior, de tal modo a promover a integração das duas inteligências. 


			Também é importante deixar claro o que este livro não é. Ele não é um artigo científico, não é um tratado técnico e não se propõe a ser um método científico fechado. O que você encontrará aqui é fruto de experiência clínica, pastoral e pessoal, somada a anos de reflexão sobre como integrar cérebro, mente, emoções e vida espiritual de maneira fiel às Escrituras e honesta para com a realidade humana. Em alguns pontos, conceitos foram intencionalmente simplificados, resumidos ou apresentados com menos linguagem técnica para que o conteúdo fosse acessível, formativo e aplicável a pessoas que não têm conhecimento acadêmico na área. 


			Além disso, quanto à natureza das questões espirituais, tenha em mente que muitas são fruto de minha visão de mundo. Você, leitor, é convidado a “reter o que é bom”. A mente humana é um mistério tão grande e insondável que talvez seja impossível algo ser escrito sobre ela sem estar sujeito às imperfeições e limitações do escritor. 


			Minha escolha não empobrece o conteúdo. Na verdade, ela amplia o alcance. O objetivo é formar pela compreensão com o mínimo possível de jargões. A expectativa é que, ao final do livro, você tenha aprendido mais sobre si mesmo e que também passe a enxergar a neurociência e a fé com mais equilíbrio, respeito e integração. Assim, será possível compreender que a ciência ajuda a explicar mecanismos, enquanto a fé oferece sentido, direção e redenção. Quando essas duas dimensões caminham juntas, sem confusão e sem disputa, a vida interior se torna mais lúcida, mais humilde e profundamente transformada.


			Esta é, então, a diferença decisiva: a Inteligência Espiritual não nega a emoção nem despreza a mente, mas as recoloca no eixo certo. Em vez de prometer atalhos e soluções instantâneas, oferece a reorganização interior que nasce da verdade e se sustenta na graça. O que as técnicas tentam produzir por esforço, Deus realiza por transformação. O que os métodos aliviam por um tempo, o Espírito redime de dentro para fora. Por isso, não se trata apenas de compreender verdades, mas de buscá-las com seriedade, pois a iluminação do coração é o caminho pelo qual Deus devolve sentido, identidade e direção a uma alma que cansou de apenas funcionar e deseja, finalmente, viver.


			Para finalizar o trecho de Efésios, quando Paulo fala de “πεφωτισμένουc”, descreve algo maior do que entendimento bíblico. Ele fala de aprender a viver à luz daquilo que já foi revelado. Na fé cristã, além de entrar na luz, precisamos aprender a permanecer nela, a interpretar a vida a partir dela e a permitir que essa luz continue reorganizando o coração ao longo do tempo. Essa iluminação é progressiva, contínua e sustenta todo o caminho de maturidade espiritual e emocional que este livro propõe.


			Essa palavra carrega o convite silencioso que atravessa todo o texto: não fique onde você já está apenas porque parece ser o suficiente; permita que Deus continue a iluminar, aprofundar e alinhar o seu interior. Ver corretamente é parte essencial de ter uma vida melhor, e a transformação começa quando os olhos do coração aprendem, pouco a pouco, a enxergar sob a luz que vem de Deus.


			Paulo não começa pedindo mudança de comportamento nem mais esforço moral, tampouco experiências emocionais intensas. Ele ora por algo raro: iluminação. O pressuposto do texto é claro e afirma que pessoas convertidas, instruídas e ativas na fé ainda precisam ter os olhos do coração iluminados. O problema humano é cegueira e falta de luz para interpretar corretamente o que já foi revelado.


			Quando Paulo fala em “espírito de sabedoria e de revelação”, ele está pedindo por clareza, não por novidades espirituais nem por mensagens ocultas. Revelação, aqui, é algo antigo em existência e que, finalmente, passa a ser visto. É o véu removido. É a mente que aprende a enxergar a realidade sob a luz de Deus, sem o peso das distorções internas, das emoções desordenadas ou das narrativas equivocadas que o coração construiu ao longo da vida.


			Para que a verdade fique clara, incluí exercícios e práticas ao longo dos capítulos. Assim, podemos aplicar o conhecimento com clareza e direção. Do mesmo modo que fiz em meus outros livros (Psiquiatria e Jesus e Psiquiatria e fé saudável), convido você a fazer os exercícios e as práticas que muitos podem considerar simples, mas já se mostraram verdadeiramente úteis para que o conhecimento seja, de fato, compreendido e praticado. Para além de ler, pratique este livro mesmo que os exercícios possam ter para você aparência de superficiais. Como há multiplicidade de estágios possíveis na caminhada espiritual, meu desejo é que este livro alcance o maior número de pessoas possível.


			Finalmente, a oração de Efésios culmina com Cristo exaltado acima de tudo, governando sobre toda autoridade, todo domínio e toda realidade. Nada fica de fora. Corpo, mente, emoções, história pessoal, traumas, cultura, pecado e sofrimento estão todos sob o senhorio de Cristo. A iluminação espiritual, portanto, ajuda, sim, a entender melhor a Bíblia, mas vai além ao nos permitir enxergar toda a vida sob o governo de Cristo. Não existe área neutra, esquecida nem fora do alcance da graça. Então, meu convite para você, leitor, é que o desejo de conhecer a Cristo seja impulsionado em seu coração, em vez de ter nesta obra apenas mais um manual de regras de “como viver bem” ou “destravar a mente”.


			Essa oração estabelece o fundamento de todo o caminho que este livro propõe: antes de mudança, iluminação; antes da prática, compreensão; antes do controle emocional, clareza interior. A verdadeira transformação começa quando os olhos do coração são iluminados, quando a fé deixa de ser apenas crença correta e passa a ser visão curada. É a partir dessa luz que o coração aprende a sentir com ordem, a mente aprende a pensar com verdade e a vida começa, pouco a pouco, a se alinhar ao ritmo de Deus.


				Que sejamos “iluminados” nessa jornada, essa é a minha oração.


		




		

			1


			INTELIGÊNCIA ESPIRITUAL: 
O CÓDIGO ESQUECIDO


			“Porque o Senhor é quem dá sabedoria; da sua boca procedem o conhecimento e o discernimento.” (Provérbios 2:6).


			Vivi dois anos dolorosos em uma magnitude que eu jamais teria imaginado que poderia enfrentar. Em 2020 e 2021,1 minha vida mudou completamente. Perdi amigos, vi uma enorme quantidade de pessoas morrerem e ouvi relatos no meu consultório acerca de sofrimentos que eu desconhecia até então. Essas experiências me permitiram enxergar a vida com um olhar totalmente diferente. 


			Como apresentei no meu livro O sofrimento roubou minha fé,2 a dor é comum a todo ser humano, pois até mesmo Jesus teve de enfrentar dores em seu período de vida na terra. Ainda assim, conseguimos extrair aprendizados preciosos do tempo de aflição. Comigo não é diferente. Desses duros anos, há algo que considero uma joia de sabedoria que Deus me entregou. Neste livro, chamarei um princípio bíblico tão amplamente esquecido de Inteligência Espiritual (IE). 


			De toda dor que experimentei e me conduziu ao aprendizado que compartilharei, uma das áreas em que mais houve aflição foi a familiar. Talvez, na sua família, você também já tenha vivido experiências que confrontaram sua fé, desenvolveram sua maturidade e até mesmo abalaram suas emoções.


			Durante aqueles dois anos, minha família precisou lidar com duas enfermidades dolorosas. Simone, minha esposa, entrou em um quadro emocional extremamente grave. E nosso filho mais velho, Tiago, que tem síndrome de down e autismo, apresentou crises de agitação muito desgastantes. Essas situações me remeteram a um ensino da minha mãe: “No exato momento em que você não sabe mais o que fazer, Deus de fato se revela a você com maior intensidade”. Firmado nessas sábias palavras, passei a dar atenção ainda maior à minha vida espiritual assim como um corredor de longa distância aumenta os treinos durante o ciclo de preparação para uma maratona.


			Anos atrás, quando comecei a me aproximar de Jesus e do cristianismo, aprendi e mantive o hábito de a ir a lugares solitários para orar. Percebi, nas Escrituras Sagradas, que Jesus, de maneira recorrente, se refugiava em lugares secretos e desertos para se desconectar de tudo e orar. 


			Na cidade onde moro, Belo Horizonte, há muitas montanhas chamadas por diversos cristãos de “monte de oração”. Como um desses locais fica no caminho do meu consultório para a minha casa, decidi ir àquela região de mata, com uma vista exuberante da cidade, várias vezes por semana. Ali, no monte de oração, enquanto eu apreciava as estrelas no céu, meu coração se acalmava e, de fato, minha mente se desconectava do mundo externo. Além de fazer pedidos pessoais e materiais, passava o tempo clamando a Deus por mais conhecimento dele, bem como por inteligência e sabedoria espiritual. Esse processo durou um longo período e foi transformador.


			Em um desses dias, por delicadeza divina, Deus agendou algo inesperado. Uma amiga de longa data que cultiva uma vida intensa de oração me disse que iria ao mesmo local de oração na mesma noite em que eu estaria lá. Então, combinamos de nos encontrar para um orar pelo outro. Enquanto estávamos orando, tivemos uma percepção intensa da presença de Deus.3


			Por meio da oração e da adoração, rios de água viva, como os citados por Jesus no Evangelho de João, fluíam em nosso coração (João 7:38). Determinado momento, minha parceira de oração disse: “Deus hoje está lhe dando novas ferramentas espirituais e as colocando na sua mente”.4


			Depois daquele tempo de busca, percebi ter maior clareza espiritual do que eu jamais tinha experimentado. Comecei a ter uma compreensão mais ampla de alguns textos bíblicos, maior facilidade para escrever livros e sermões, bem como uma percepção mais clara de como Deus age na minha vida. Entendo que recebi uma espécie de atualização divina do meu cérebro, como se Deus o tivesse reprogramado e alinhado minha mente para novos caminhos.


			Assim como é feita a programação digital com códigos que se tornam em tarefas, cores, programas e funções, Deus pode inserir em nós, por meio do Espírito Santo, novas linhas de códigos na nossa programação cerebral que nos capacitam a viver novos caminhos e a ter percepções que mudam nossa realidade e nosso propósito. O código divino é programado e enviado pelo Senhor continuamente ao longo de toda a nossa caminhada cristã. Não é à toa que a Palavra nos diz que somos transformados pela renovação da mente (Romanos 12:2).


			Desde aquela vivência tão única, comecei a estudar com dedicação a respeito de como a Inteligência Espiritual se revela ao longo de toda Bíblia e percebi que há uma riqueza espiritual esquecida por muitos cristãos, como esta:


			Esforço-me para que o coração deles seja fortalecido, sejam unidos pelo amor e alcancem toda a riqueza do pleno entendimento, a fim de conhecerem plenamente o mistério de Deus, a saber, Cristo. Nele estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento (Colossenses 2:2-3).


			Quando deparo com esse texto, penso que Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, talvez queira dizer: “Você tem um baú do tesouro cheio de ferramentas e sabedoria e, à medida que você conhece a Cristo e permite que o Senhor viva por intermédio de você, esse tesouro se revela na sua vida”. Muitos de nós, porém, não exploram esse imenso tesouro que vale mais que qualquer capital financeiro e emocional.5


			É maravilhoso observar que assuntos como saúde mental, personalidade, neurociências e autoconhecimento já não são considerados inadequados nas comunidades cristãs como eram antes. Duas décadas atrás, quando comecei a atuar na psiquiatria, era extremamente difícil falar sobre emoções, temperamentos, transtornos mentais e assuntos relacionados. Ao longo do tempo, superei muitas barreiras e ministrei centenas de seminários de conscientização em diferentes lugares. Atualmente, percebo que esse trabalho gerou frutos a ponto de a psiquiatria e a psicologia finalmente começarem a fazer parte do dia a dia e do vocabulário de uma grande quantidade de cristãos. Muitas comunidades de fé e pessoas têm se voltado ao estudo ético e correto de neurociências, fé, psiquiatria e psicologia. 


			Por um lado, esse processo de construção foi maravilhoso. Por outro lado, vejo um efeito colateral: nós nos esquecemos de pensar em nossa natureza espiritual e deixamos de ensinar como Deus pode, por meio do que as Escrituras ensinam, mudar nossa mente e personalidade.6 A saída é buscar a Inteligência Espiritual.


			Observo a necessidade de recorrer à Inteligência Espiritual como algo que será cada vez mais importante no presente e no futuro, já que estamos passando por uma revolução tecnológica nunca antes vista: a era da inteligência artificial (IA). Aquilo que há poucos anos parecia ser apenas ficção científica está se tornando indispensável. Com a ajuda de IA, decidimos investimentos, dirigimos carros, escrevemos textos, levantamos hipóteses de diagnósticos médicos e até mesmo tentamos simular emoções humanas. 


			Entramos no tempo em que os algoritmos preveem comportamentos, rastreiam padrões e automatizam tarefas que, anteriormente, exigiam anos de estudo e experiência. Atendo pacientes que passam horas diárias conversando com plataformas de IA e já consigo notar que muitas pessoas têm entregado seu poder de escolha e decisão a ambientes virtuais capazes de moldar sua percepção da realidade.


			Há quem veja nesse movimento a promessa de uma humanidade mais eficiente e livre de tarefas repetitivas. Outros enxergam nele uma ameaça: desemprego em massa, manipulação global e possível fim da privacidade. Entretanto, por mais fascinante que pareça, a inteligência artificial, com respostas velozes e cálculos cada vez mais perto de perfeitos, continua prisioneira de algoritmos. O máximo que ela pode nos oferecer são repetições de dados e ecos do conhecimento humano armazenados em códigos. 


			Eu mesmo utilizo algumas dessas ferramentas para facilitar meu cotidiano, então não se trata aqui de uma crítica à tecnologia. No entanto, é essencial entender que as ferramentas de IA não nos trazem em si os códigos divinos implantados por Deus na humanidade. O uso excessivo e a dependência da artificialidade podem nos condicionar a negligenciar a Inteligência Espiritual única que provém da vida de Deus em nós. Tudo o que nos desumaniza e rouba a nossa criatividade nos afasta do sagrado e é exatamente esse o motivo de precisarmos nos voltar com urgência à busca pela Inteligência Espiritual.


			A IE provém do sopro de Deus na nossa mente, não se submete a fórmulas nem pode ser reduzida a estatísticas. Essa inteligência é a sabedoria viva que brota do Espírito, capaz de criar onde nada havia, de revelar o oculto, de trazer Deus para o presente, de transformar ruínas em beleza e deserto em esperança.


			Enquanto a IA pode prever comportamentos, a IE sonda os segredos do coração e reordena a mente humana conforme os padrões do Eterno. Somente a Inteligência Espiritual pode nos conduzir à vida e à cura até mesmo nos pontos que nenhum algoritmo pode alcançar. Por não transcender, a IA jamais matará a verdadeira sede da alma humana: o anseio pela eternidade (Eclesiastes 3:11).


			Logo, resgatar a busca pela Inteligência Espiritual torna-se imprescindível. Como não é produzida por máquinas, mas é dom do Senhor, sempre pode ser surpreendente, infinitamente mais profunda e bela do que qualquer resposta gerada por um algoritmo frio e condicionado. A Inteligência Espiritual é, portanto, o pilar da nossa existência.7


			Um computador pode aprender a reconhecer rostos, traduzir idiomas ou detectar tumores. A IA na medicina já é capaz de simular empatia e proximidade. Mas, ao contrário do ser humano criado à imagem de Deus (Gênesis 1:27), a IA não ora, não chora, não ama e não carrega o desejo pela eternidade no coração (Eclesiastes 3:11).


			Somos seres espirituais, e Deus não permite que algo criado substitua o desejo de transcendência que ele mesmo plantou em nós. Você e eu nascemos com um sensor espiritual programado pelo Senhor para nos conectarmos a ele. Não é à toa que, independentemente do povo, língua e cultura, o ser humano cultiva e busca a conexão com algo que se manifeste além do que é visível e material.


			Além disso, no ambiente digital, frio e artificial, corremos o risco de confundir informação com sabedoria, conexão digital com comunhão real e performance algorítmica com maturidade espiritual.  Na era da informação, podemos perder a direção que nos conduz ao caminho mais excelente da sabedoria espiritual. Nas últimas décadas, o excesso de informação tem ocasionado uma epidemia de transtornos mentais, vícios e danos à nossa saúde que nunca foram presenciados em outros momentos da história.


			Ao longo dos séculos, vários homens usados por Deus, por meio da Inteligência Espiritual, impactaram impérios, mudaram o curso da história e transformaram a vida de milhões de pessoas. Um dos exemplos mais surpreendentes é o de Daniel.


			Naquele tempo, os judeus viviam sob o domínio de outro país, a Babilônia. Daniel, após passar por um processo seletivo, foi trabalhar para o governo central da Babilônia. Ele se tornou um dos homens mais dotados de Inteligência Espiritual na história bíblica e universal. Um dos aspectos da Inteligência Espiritual de Daniel consistia na sua capacidade, dada por Deus, de ter conhecimento sobre fatos futuros que aconteceriam com a humanidade. Em uma de suas revelações, Daniel disse algo fascinante sobre o que aconteceria à medida que o fim dos tempos se aproximasse: “Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e sela o livro, até o tempo do fim; muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará” (Daniel 12:4, ARA).


			A palavra traduzida como “esquadrinharão”, no original, em hebraico, carrega o sentido de examinar com atenção, investigar ou correr de um lado para o outro em busca de entendimento. Esse texto é muitas vezes interpretado de modo equivocado como se fosse referente à busca de conhecimento científico. Na verdade, trata-se de procurar o conhecimento espiritual e profético. 


			À medida que o fim deste tempo se aproximar, as pessoas receberão conhecimento espiritual relevante para a própria vida, para vários ambientes e para as pessoas que passam por sua vida. Isso somente acontecerá, porém, à medida que estudarem as Escrituras Sagradas com mais diligência. 


			A Inteligência Espiritual florescerá em muitas pessoas de maneira clara e evidente. Deus abrirá os olhos daqueles que o procurarem para compreender o que antes estava selado, propositalmente escondido. 


			O destacado teólogo João Calvino comentou esse trecho das Escrituras Sagradas:


			O conselho do anjo é este: não há motivo para desânimo, pois Deus provará, pelo próprio acontecimento, que não falou em vão. No tempo devido, tudo o que foi predito se cumprirá, e então se verá que a profecia não foi escrita em vão.8  


			Matthew Henry, outro famoso teólogo, também reforça essa ideia:


			Embora o livro de Daniel permanecesse obscuro por um tempo, no devido momento ele seria estudado com diligência e compreendido com clareza. O que antes parecia selado seria revelado, e a profecia se tornaria cada vez mais útil ao povo de Deus.9 


			Ambos concordam que, à medida que o fim desta terra se aproximar,10 o Pai celestial concederá maior entendimento das profecias e dos mistérios das Escrituras para fortalecer muitas pessoas, de tal maneira que possam viver com mais equilíbrio. 


			Em resumo, Daniel 12:4 nos lembra que o verdadeiro saber florescerá do espiritual, não apenas do técnico ou científico. Quando o anjo ordena a Daniel que “guarde em segredo as palavras e sele o livro até o tempo do fim”, nenhuma atitude ocultará e guardará a sete chaves o conhecimento, mas o preservará. Assim, aqueles que acreditam em Deus recebem o convite para se interessar pela Inteligência Espiritual. 


			O que mais causa impacto na leitura é que todos somos chamados a participar dessa promessa. No meio do caos em que vivemos, podemos experimentar o florescimento da verdadeira sabedoria em nós, não apenas da produzida por algoritmos ou por estratégias de autoconhecimento. O conhecimento que vem de Deus e nos capacita a viver com discernimento, esperança e fidelidade também está disponível.


			Você já parou para pensar que Deus deseja nos dar sabedoria e Inteligência Espiritual cada vez maiores? Se, por um lado, observamos que viver está cada vez mais difícil; por outro, temos a certeza de que Deus quer se revelar a nós de maneira nunca antes vista.


			No entanto, preciso deixar um alerta importante: a busca por IE não deve ser priorizada por vaidade, autopromoção ou por desejo de poder e conquista. O propósito de procurar Inteligência Espiritual deve ir além de nós mesmos: quanto mais buscamos essa sabedoria para benefício do outro, mais Deus nos concede a inteligência que só ele pode proporcionar.


			A Inteligência Espiritual é dada aos que a buscam com sinceridade e humildade. Quem a busca apenas para benefício próprio acabará vazio enquanto aqueles que a procuram para servir e amar o próximo encontrarão discernimento, fé fortalecida e frutos que permanecem para sempre. 


			De acordo com João Calvino, “quase toda a sabedoria que possuímos, verdadeira e sólida, consiste em duas partes: o conhecimento de Deus e o de nós mesmos.”11  Então, não há como entender a vida sem olhar para essas duas realidades em conjunto. Ao conhecer a Deus, recebemos a revelação de quem ele é: santo, justo, soberano e gracioso. Quando conhecemos a nós mesmos, compreendemos nossa fragilidade, dependência e pecado. Uma visão correta de quem Deus é expõe nossa condição por meio de uma visão honesta de nós mesmos que nos leva de volta a ele.


			Assim, toda Inteligência Espiritual nasce deste movimento: olhar para Deus e ser levado à humildade; e olhar para você mesmo e ser conduzido à graça que não busca apenas os próprios interesses. Esse equilíbrio nos livra tanto da soberba quanto do desespero, bem como nos ensina a viver diante de Deus com consciência da nossa pequenez e da grandeza da misericórdia divina.


			Como médico, do ponto de vista clínico, a Inteligência Espiritual se manifesta como a habilidade de lidar com a vida a partir de um eixo interior estável, não depende de humor, tampouco de circunstâncias ou pressões externas. É importante que você entenda que pessoas com IE não sofrem menos que as demais; a diferença reside na interpretação, uma vez que compreendem o sofrimento e as emoções à luz de um propósito maior. Já do ponto de vista teológico, essa referência não é subjetiva, mas está enraizada em Deus, revelada na Bíblia e presente pelo Espírito Santo.


			A IE não nega o poder da mente, mas ensina que o verdadeiro poder espiritual vem da ação de Deus que torna a mente apta para as boas obras preparadas pelo Senhor antes da fundação do mundo (Efésios 2:10). A IE oferece ao cristão uma clareza que nenhuma outra forma de inteligência proporciona, pois quem entende o mundo por intermédio do temor do Senhor (Provérbios 1:7) aprende a colocar sucessos, fracassos, ganhos e perdas na perspectiva correta.


			Outro aspecto essencial da Inteligência Espiritual é a capacidade que ela nos dá de interpretar a própria vida à luz das palavras de Jesus. Deus deseja nos entregar uma mente como a de Cristo,12 o que também refletirá em nossa inteligência emocional. A mudança da nossa estrutura emocional não dependerá apenas do autoconhecimento, mas do poder do Espírito Santo, que reprograma a nossa mente. O código de Deus é a renovação da nossa mente por meio das palavras do próprio Jesus vivificadas em nós.


			Por fim, a IE nos fará ver o verdadeiro propósito da vida, nos ajudará a ter foco em como o Senhor realmente deseja que apliquemos nossos recursos materiais, emocionais e espirituais. Não basta perceber e interpretar a vida corretamente, é preciso viver coerentemente. 


			Inteligência Espiritual não é fuga mística nem mero raciocínio cognitivo, é uma forma integral de viver, iluminada pela Palavra e pelo Espírito, que nos capacita a enxergar a vida como ela é: cheia de oscilações, mas sustentada pela graça. Apesar da nossa angústia, Jesus veio para nos dar uma vida abundante: “[...] eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância” (João 10:10, ARC).


			 


			VAMOS REFLETIR JUNTOS


			 


			Antes de seguir em frente, vamos meditar em alguns versículos das Sagradas Escrituras.


			 


			1. “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo é entendimento” (Provérbios 9:10).


			De acordo com sua compreensão desse versículo, qual o princípio da Bíblia para alcançar a verdadeira Inteligência Espiritual? Reflita com tranquilidade e atenção, depois escreva suas percepções. 


			 


			 


			 


			2. “Peçam, e será dado a vocês; busquem e vocês encontrarão; batam, e a porta será aberta a vocês.” (Mateus 7:7).


			Qual o conselho de Jesus nesse versículo sobre pedir por sabedoria? Você procura Jesus convicto de que ele deseja lhe dar sabedoria?


			 


			 


			 


			 


			3. “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que vocês experimentem a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12:2).


			Qual o conselho de Deus nesse versículo? Você acha que precisa de renovação tanto da sua mente quanto dos seus pensamentos? 


			 


			 


			 


			 


			VAMOS ORAR JUNTOS


			 


			Senhor, ensina-me a buscar a sabedoria que vem de ti. Livra-me da ilusão de achar que posso compreender a vida apenas pela razão ou pela tecnologia. Abre meus olhos espirituais para discernir o tempo em que vivo e dá-me um coração sensível para te ouvir. Abre minha mente para o teu entendimento. Que toda a minha inteligência seja guiada pelo teu Espírito. Que eu não busque o saber para a minha glória, mas para te servir e amar melhor. 


			Concede-me Inteligência Espiritual para viver com sabedoria neste mundo confuso. Que o teu Espírito renove a minha mente e me ensine a enxergar a vida pela tua perspectiva. Quando eu estiver cercado por vozes demais e por informações conflitantes, faze-me ouvir a tua voz acima de todas. Transforma as minhas dúvidas em fé, meu medo em discernimento, e minha ansiedade em confiança. Faze-me compreender que a verdadeira sabedoria é andar contigo em humildade e dependência. Em Cristo, o modelo perfeito de Inteligência Espiritual, eu oro. Amém.


			 


			


			

				

						1  Nesse período, o mundo enfrentou a pandemia de covid-19.



						2  Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2025, 160 p.



						3  Talvez, ao ler estas palavras, você possa agora pensar que o Senhor já está presente conosco sempre, o que é uma verdade indiscutível. Mas eu creio, devido a uma vivência própria ao longo de minha caminhada cristã, que, em momentos específicos, o mundo espiritual se manifesta diante de nós de maneira clara e evidente. E aquela foi uma dessas ocasiões. 



						4  Ao longo deste livro, falarei muito de Inteligência Espiritual à luz de como a Bíblia a revela. Creio que as Escrituras são a fonte principal de sabedoria por meio da qual Deus se revela em nós e para nós em pleno conhecimento. Também creio que manifestações espirituais ainda existem no tempo presente e ocorrem por meio de dons espirituais como revelação, palavras de conhecimento e sabedoria, temas que abordarei nos capítulos seguintes. Entendo, ainda, que muitas pessoas talvez acreditem que experiências como a que citei no monte de oração sejam apenas emocionais. Diversas outras até mesmo podem compreender que algo assim não seja possível de acontecer por não haver indicação para tal nas Escrituras. Explico, então, que há embasamento bíblico para tais acontecimentos nos nossos dias como experiências que vão além do que é meramente cerebral ou emocional. Explicarei em capítulo oportuno como o cérebro processa essas situações. 



						5  Há uma grande amplitude de palestras sobre inteligência emocional nas comunidades de fé, assim como sobre como desenvolver o que chamam de uma nova mentalidade. Apesar disso, a busca por sabedoria e inteligência espirituais são assuntos ausentes na liturgia cristã. É intrigante como a espiritualidade cristã está cada vez mais voltada para técnicas de autoajuda e métodos que se dizem capazes de reprogramar a mente, mas tenha perdido aos poucos a missão de provocar em cada cristão o desejo de ter a mente transformada pelo poder das ferramentas espirituais que provêm da rendição ao Espírito Santo. 



						6  É importante ressaltar que não tenho posição contrária a tais ensinos. Ao longo desses vinte anos de psiquiatria, venho incentivando muitos cristãos a estudar as ciências do comportamento e a aplicá-las à vida pessoal e às comunidades. Cursos de coaching, psicanálise, programação neurolinguística, psicologia e outros similares possibilitam acesso a conhecimentos e ferramentas que, se bem usadas e conciliadas aos princípios corretos da Palavra de Deus, podem trazer ganhos significativos para a saúde mental e até para a espiritual. Entretanto, todos esses instrumentos têm limites claros e evidentes. Ao tentar reprogramar a mente com o uso de ferramentas e técnicas de comportamento, chegamos sempre a pontos que nenhuma técnica é capaz de alterar. Tenho convicção de que unir Inteligência Espiritual a esses conhecimentos torna cada um deles mais coerente, prático e eficaz, uma vez que a Inteligência Espiritual não nega a ciência. Na verdade, permite que usemos o conhecimento científico com maestria. Além disso, em vez de um processo de misticismo, é uma jornada de conhecimento que nos permite ter uma vida equilibrada e realmente capaz de glorificar a Deus com nossos dons, talentos e toda a nossa mente. 



						7  Sei que você pode pensar que há muitas maneiras de compreender as múltiplas inteligências humanas. Neste livro, concentro o estudo em como a Inteligência Espiritual é o código de Deus escondido menos explorado ao longo da vida. Muitas pessoas têm conhecimento bíblico e teórico sobre as Escrituras Sagradas, mas não compreendem totalmente a Inteligência Espiritual. 



						8  João Calvino, Commentaries on the Book of the Prophet Daniel, vol. II.



						9  Matthew Henry, Commentary on the Whole Bible, vol. IV.



						10  Cristãos e judeus em todo o mundo concordam que um dia Deus reconstruirá esta terra. 



						11  João Calvino, Institutas da Religião Cristã, 1.1.1.



						12  A mente de Cristo será abordada em detalhes em capítulo posterior. 
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			AVALIE SUA INTELIGÊNCIA ESPIRITUAL


			 


			 


			 


			 


			Todos nós gostamos de testes de avaliação. De fato, eles mexem com nossa mente, pois são práticos, nos fazem perceber dificuldades ou detalhes que são nossos pontos cegos. No entanto, testes são frios e matemáticos e, por isso, em uma sociedade já viciada em algoritmos e que deseja ter métricas objetivas para tudo, os testes podem ser problemáticos. Afinal, sempre que relacionados à natureza emocional ou espiritual, os testes nunca possibilitarão uma avaliação correta, uma vez que somos seres complexos demais para ser medidos por ferramentas simples.


			Então, antes de começar o exercício que vou propor, convido você a fazer uma pausa. O teste simples que apresento a seguir sobre Inteligência Espiritual não foi criado para trazer peso, julgamento ou comparação, mas para despertar reflexão e abrir espaço para que o Espírito Santo ilumine seu coração, conduzindo você a um novo nível de comunhão e intimidade com Deus.


			Meu propósito é provocar em você o desejo de sair da superficialidade da vida cristã. Isso não significa que eu tenha alcançado o patamar desejado nem que tenha conseguido chegar aonde creio ser possível, pois, como disse o apóstolo Paulo, prossigo para o alvo (Filipenses 3:14). Na verdade, algumas experiências pessoais, bem como as de amigos e de pacientes, me mostraram que existem níveis de sabedoria e de Inteligência Espiritual que devem ser buscados para vivermos de maneira mais plena, mesmo após décadas de caminhada cristã.


			O teste não tem intenção de medir mérito espiritual, mas de cultivar consciência: perceber os pontos nos quais Deus já tem produzido frutos em sua vida, as áreas negligenciadas e aquelas em que ele deseja conduzi-lo ao crescimento. Lembre-se, também, de que o propósito deste livro é despertar em seu coração o anseio de buscar “todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento” que estão escondidos em Cristo (Colossenses 2:3).


			Além disso, nunca se esqueça de que a fé é dom de Deus e que a vida cristã é uma jornada de graça. Nós respondemos com obediência, mas é o Senhor quem sustenta e realiza a obra em nós. Nesse sentido, o erudito teólogo Karl Barth nos lembra de que nossa vida sempre terá ambiguidades inerentes à jornada da vida cristã: “Nós vivemos, agimos e sofremos, em dias bons e maus, em nossa perversidade e em nossa retidão, sempre nesse confronto com Deus”.13


			O “confronto com Deus” citado por Barth não deve nos deixar tristes nem aflitos, mas ser transformador. Nesse encontro, somos corrigidos, guiados e fortalecidos. Por isso, ao responder ao teste, lembre-se de manter a simplicidade e honestidade. Marcar em algumas respostas “raramente” não é motivo para sentir-se culpado. Entenda isso como um convite de Deus para crescer. Toda vez que marcar “sempre”, louve ao Senhor pela graça sustentadora, pois é ele quem opera em nós tanto o querer quanto o realizar (Filipenses 2:13).


			Meu desejo é que esse exercício seja um tempo de reflexão. Logo, faça-o com calma, para que o auxilie a identificar as áreas que precisam ser amadurecidas e, dessa forma, sua fé se torne mais consciente e toda a sua vida seja vivida coram Deo [diante de Deus].


			 


			TESTE DE INTELIGÊNCIA ESPIRITUAL


			 


			Leia atentamente cada afirmação e marque a resposta que melhor descreve sua prática.


			 


			Afirmações


			 


			1. Sou capaz de perceber a voz de Deus, por meio do Espírito Santo, em meu coração. 


			Sempre  □ Ocasionalmente □  	Raramente □ 


			 


			2. Recebo sabedoria de Deus para lidar com assuntos cotidianos e projetos de tal maneira que reconheço que a resposta não vem de mim, pois sei que tenho ideias que extrapolam meu intelecto. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			3. Ao orar por alguém, percebo que o Espírito Santo me move a abordar necessidades específicas da pessoa. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			4. Quando leio a Bíblia, sinto que o texto transforma o meu coração e me direciona a novos caminhos. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			5. Experimento constantemente a certeza de que sou amado por Deus e de que ele está comigo. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			6. Em minhas orações, percebo o Espírito Santo guiar minha mente para necessidades ou pessoas que não estavam inicialmente em foco. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			7. Consigo me relacionar com a cultura e o conhecimento secular (externo à igreja) de tal maneira que retenho o que é bom e filtro o que não é bíblico. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			8. Comunico o evangelho de modo relevante e sensível, sem ser ofensivo nem superficial. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			9. Minha relação com Deus inspira outras pessoas a se aproximarem e aprenderem, em vez de se afastarem. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			10. Consigo equilibrar vida espiritual, trabalho e família sem sacrificar relacionamentos, lazer ou afeto. 


				Sempre  □ 		Ocasionalmente  □ 	Raramente □ 


			 


			11. Tenho discernimento para distinguir o que é físico, emocional ou espiritual na minha vida. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			12. Oro diariamente, não apenas para pedir bênçãos, mas em busca de intimidade com Deus. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			13. Leio e medito nas Escrituras com o desejo sincero de obedecer ao que aprendo. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			14. Reconheço os meus pecados e os confesso com arrependimento sincero. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			15. Procuro viver de modo coerente com a fé cristã em todas as áreas da vida. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			16. Busco glorificar a Deus nas minhas decisões, no trabalho e nos relacionamentos. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			17. Participo ativamente da vida comunitária da igreja (adoração, serviço e comunhão). 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			18. Sirvo ao próximo com generosidade, compaixão e amor prático. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			19. Enfrento o sofrimento com esperança em Cristo, em vez de murmuração. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			20. Busco discernir a vontade de Deus antes de tomar decisões importantes. 


				Sempre □ 		Ocasionalmente □ 	Raramente □ 


			 


			Pontuação


			 


			Sempre = 2 pontos     Ocasionalmente = 1 ponto     Raramente = 0 ponto


			 


			Resultado


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Pontos


						

							

							Percentual


						

							

							Nível


						

							

							Interpretação


						

					


				

				

					

							

							0 a 10


						

							

							até 25%


						

							

							Muito baixo


						

							

							Há pouco sinal de práticas espirituais consistentes. É hora recomeçar em Cristo.


						

					


					

							

							11 a 20


						

							

							até 50%


						

							

							Básico


						

							

							Você está indo bem, mas falta disciplina e constância.


						

					


					

							

							21 a 30


						

							

							até 75%


						

							

							Bom


						

							

							Há evidências claras de maturidade espiritual, embora ainda existam áreas frágeis.


						

					


					

							

							31 a 40


						

							

							até 100%


						

							

							Excelente


						

							

							Sua vida espiritual demonstra equilíbrio e profundidade. Persevere com humildade.


						

					


				

			


			 


			UMA REFLEXÃO IMPORTANTE


			 


			Esse teste não tem intenção de apontar para a perfeição espiritual, mas de direcionar e apontar para práticas de vida cristã e tendências do coração que revelam se nossa fé tem se traduzido em intimidade com Deus, obediência e coerência no estilo de vida. Mais do que se alegrar ou se entristecer com a pontuação, o que importa é a disposição para crescer em Cristo.


			É necessário que, ao longo da caminhada cristã, façamos pausas e balanços honestos para saber como realmente estamos na nossa caminhada: “Examinem-se para ver se estão na fé; provem a vocês mesmos [...]” (2Coríntios 13:5).


			Estamos apenas no início da nossa jornada e, mais do que um diagnóstico, precisamos de tratamento. Ao longo deste livro, você aprenderá princípios bíblicos simples e práticos para renovar sua maneira de viver a fé a fim de ter mais inteligência emocional e espiritual. 


			Para mais do que complexidades teológicas, você encontrará aqui fundamentos sólidos, exercícios práticos e propostas aplicáveis à vida real. Cada capítulo é um convite para crescer em Inteligência Espiritual nas orações, nas escolhas, nos relacionamentos e na forma de enxergar o mundo. Então, avance comigo nesta jornada, abra o coração, permita-se ser desafiado e conforte-se na graça do Senhor que o guia.


			PARA REFLEXÃO


			 


			Após fazer o teste, em que áreas de sua vida e relacionamento com Deus você julga que precisa avançar? Aponte três itens importantes e ore por cada um deles neste momento. 


			 


			 


			 


			VERSÍCULOS PARA MEDITAÇÃO


			 


			“Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá generosamente sem reprovar ninguém, e lhe será concedida” (Tiago 1:5).


			“Contudo, o homem espiritual julga todas as coisas, e ele mesmo por ninguém é julgado” (1Coríntios 2:15).


			“Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso coração alcance sabedoria” (Salmos 90:12).


			 


			Baseado no que você meditou nos três versículos anteriores, escreva dois projetos ou sonhos que você abandonou ou paralisou no caminho porque julgou que não tinha capacidade de concluir. Peça a Deus por sabedoria em relação a esses itens.


			 


			 


			 


			VAMOS ORAR JUNTOS


			 


			Senhor, diante de ti, coloco minha vida e tudo o que sou. Sonda-me e revela-me as áreas que ainda precisam ser moldadas pelo teu Espírito. Dá-me coragem para encarar minha realidade e esperança para crescer em fé e sabedoria. Que esse exame espiritual não me condene, mas me desperte para buscar mais intimidade na tua presença. Abre meus olhos para perceber onde tenho andado distante e ensina-me a voltar ao primeiro amor.


			Pai amado, quero crescer no conhecimento do teu coração. Dá-me discernimento para reconhecer a tua voz em meio às muitas vozes existentes neste mundo. Renova a minha mente para que eu aprenda a pensar com sabedoria e a viver com graça. Faze-me perceber teu agir nas pequenas coisas e depender de ti nas grandes decisões. Transforma minha fé em obediência, meu conhecimento em amor e minha busca em comunhão. Em Cristo, que é a sabedoria encarnada, eu oro. Amém.


			 


			


			

				

						13  Karl Barth, Dogmatics in Outline (Nova York: Philosophical Library, 1949).
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			COMO A INTELIGÊNCIA ESPIRITUAL SE MANIFESTA 


			“Contudo, o homem espiritual julga todas as coisas, e ele mesmo por ninguém é julgado; ‘pois quem conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo?’ Nós, porém, temos a mente de Cristo.” (1Coríntios 2:15-16).


			No meu consultório, posso ver com clareza que a busca por inteligência emocional e por equilíbrio espiritual são as maiores demandas do ser humano do nosso tempo. Nesse caminho de busca, muitos se perdem nos extremos ou ficam perambulando sem saber como implementar ações práticas para alcançar uma vida mais equilibrada. Por isso, antes de entrar mais diretamente no estudo de alguns personagens bíblicos, precisamos refletir sobre itens que considero essenciais.
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